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Abstract | With the theme of vocational guidance (OP) 
in secondary education, we elaborate this article with the 
objective of carrying out a systematic review on Brazilian 
psychology studies about this topic. For this, we used 
five databases: LILACS (Latin American and Caribbean 
Literature in Health Sciences), Index Psi, SciELO (Scientific 
Electronic Library Online), PePSIC and PsycINFO. At 
the end of the analysis, there were 29 articles, being 4 
theoretical articles and 25 empirical articles. The most 
used theoretical bases were positive psychology and 
sociocognitive and communitarian theories. In the empirical 
articles, we verified that the most frequent theme was the 
use of scales, that aim to measure the relation of the factors 
evaluated by them and the OP. As an example of these 
scales we can mention: Maturity Scale for Professional 
Choice - EMEP; Professional Counseling Scale -EAP; and 
Scale of Attribution and Efficacy for Occupational Activities 
- EAAOC. The scientific journals that most published works 
on this subject were those in which OP is the central theme 
of their publications. It has been observed that in the 
last years publications on the subject have decreased 
considerably compared to the last decade.
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Resumo | Tendo como temática a orientação profissional 
(OP) no ensino médio, elaboramos este artigo com o obje-
tivo de realizar uma revisão sistemática sobre os estudos 
da psicologia brasileira acerca do referido tema. Para 
isso, utilizamos cinco bases de dados: LILACS (Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), 
Index Psi, SciELO (Scientific Eletronic Library Online), PeP-
SIC e PsycINFO. Ao término da análise, restaram-nos 29 
artigos, sendo 04 artigos teóricos e 25 artigos empíricos. 
As bases teóricas mais utilizadas foram a psicologia posi-
tiva e as teorias sociocognitiva e comunitária. Nos artigos 
empíricos, verificamos que a temática mais frequente foi 
o uso de escalas, que visam a mensurar a relação dos fa-
tores por elas avaliados e a OP. Como exemplo dessas es-
calas podemos citar: Escala de Maturidade para Escolha 
Profissional- EMEP; Escala de Aconselhamento Profissional 
–EAP; e Escala de Atribuição e Eficácia para Atividades 
Ocupacionais – EAAOC. Os periódicos científicos que mais 
publicaram trabalhos sobre essa temática foram aqueles 
nos quais a OP é tema central de suas publicações. Ficou 
constatado que nos últimos anos as publicações envolven-
do o tema tem diminuído consideravelmente se compara-
das à década passada.
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Psicologia Brasileira.
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Introdução

De acordo com Lassane & Sparta (2003) a Orien-
tação Profissional (OP) surge no início do século XX, 
com o objetivo se prevenir acidentes e promover o 
aumento da produtividade. No entanto, com o pro-
cesso de globalização, surgiram muitas transfor-
mações permeadas pelas reivindicações sociais. A 
psicologia, entre as várias áreas do conhecimento, 
passou a se debruçar sobre a temática da OP, ten-
do em vista o surgimento de questões que envol-
vem a política, a exclusão social e a necessidade de 
transformar e superar tal exclusão. 

Em sua origem, a OP se dedicava aos estudantes 
que apresentavam melhores condições financeiras, 
mas, atualmente, essa concepção tem sido modifica-
da, e os jovens estudantes de baixa renda passa-
ram a se beneficiar da OP. As políticas de acesso ao 
ensino superior e permanência nele têm favorecido 
tal movimento. Muitos autores evidenciam que as 
pesquisas relacionadas à OP de jovens de camadas 
populares devem ser ampliadas (Bardagi, Arteche 
& Neiva-Silva, 2005; Bastos, 2005; Dias & Soares, 
2007; Ribeiro, 2003; Valore, 2010).  

Pesquisadores como Uvaldo e Silva (2010) corrobo-
ram a ideia de que a orientação profissional deve 
fazer parte do projeto político pedagógico das es-
colas e, contribuir para o desenvolvimento de uma 
educação voltada para construção de projetos pro-
fissionais e de vida. 

Outro aspecto a ser considerado é a função do cor-
po docente na formação do perfil profissional de 
seus discentes (Ferreira, Nascimento, & Montaine, 
2009). Educadores e professores devem desen-
volver nos estudantes as competências necessárias 
para torná-los aptos a realizarem escolhas, mais 
precisamente na fase escolar, relacionadas à profis-
são que irão seguir (Oliveira, 2000; Soares, 2000). 

A escolha profissional se consolida ao longo da vida, 
em um processo que se inicia na infância e segue 

até envelhecermos, por meio de diversas etapas do 
desenvolvimento vocacional e tarefas evolutivas, de 
acordo com Super, Savickas e Super (1996). Já a 
orientação profissional baseia-se na promoção do 
autoconhecimento e no fornecimento de informação 
profissional (Sparta, 2003). 

No Brasil, a escolha profissional é estudada a par-
tir de vários contextos. Alguns estudos abordam a 
escolha profissional por determinados cursos uni-
versitários (Magalhães, Straliotto, Keller, & Gomes, 
2001; Sales, & Chamon, 2011; Ribeiro, Leal, Dia-
mantino, & Bianchi, 2011; Tartuce, Nuneso, & Almei-
da, 2010). Outros apresentam as imagens sociais 
das profissões e carreiras (Silva, Borges, & Barbosa, 
2014). Alguns tratam do desenvolvimento de carrei-
ra com alunos de graduação (Dias, & Soares, 2012; 
Luna, Bardagi, Gaikoski, & Melo, 2014; Oliveira, 
& Melo-Silva, 2010). Ainda há os que analisam o 
processo de escolha e os interesses profissionais 
(Bardagi, Santos, & Luna, 2014; Feijó, & Magnan, 
2012; Gramani, & Scrich, 2012; Magalhães, 2008; 
Nepomuceno, & Witter, 2010; Noronha, & Ambiel, 
2015; Santos, 2005; Silva, 2004). Além disso, temos 
os estudos a respeito da orientação profissional no 
contexto de jovens de baixa renda (Costa, 2007). 

A OP tem o propósito de possibilitar a discussão 
acerca do processo de escolha. Quanto à experi-
ência em orientação profissional Soares, Krawulski, 
Dias, e D’avila (2007) expressam que “o homem ob-
jetivamente transforma o mundo e subjetivamente é 
também transformado enquanto atua” (p.750). Ou 
seja, mesmo que o meio limite o indivíduo, “a esco-
lha está sempre presente, objetiva e subjetivamente, 
e faz parte das ações humanas” (p.750). Segundo 
as autoras, alguns fatores interferem na escolha de 
uma profissão, ou seja, o quanto se estar informado 
acerca das carreiras profissionais e cursos, o fato 
de ter a visão do ensino superior como meio de se 
destacar socialmente, a preocupação com a falta 
de êxito nos processos seletivos e consequentemente 
com o futuro acadêmico e profissional. Portanto, as 
autoras supracitadas concluem que o processo de 
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preparação para uma vaga na universidade, se re-
laciona com o processo de orientação profissional, 
onde a orientação profissional colabora com a es-
colha profissional ao favorecer a motivação para 
o estudo, além da redução da ansiedade, quando 
propõe a socialização das inquietações e dúvidas.

A OP pode ser realizada com os mais diversos ob-
jetivos, bem como diferentes populações, mas o que 
deve ser considerado é o fato de o sujeito ser capaz 
de fazer suas próprias escolhas, mesmo que esteja 
em condições limitadas (Soares, 2000), e isso ocorre 
geralmente ao se concluir a última etapa da educa-
ção básica, que é o ensino médio. 

A partir daí, surge a importância de se pesquisar 
como a psicologia brasileira vem abordando a OP 
no ensino médio, fase em que o processo de esco-
lhas determinará o rumo dado pelo estudante à sua 
vida acadêmica e profissional. Tendo em vista que 
a OP visa o desenvolvimento dos indivíduos, faci-
litando as escolhas, a elaboração de projetos de 
vida e o processo de tomada de decisão, podendo 
ser realizada, inclusive, em escolas, cujo público alvo 
seriam os jovens em início de carreira (Silva, 2010).

É importante destacar que dentre as bases de da-
dos pesquisadas foi encontrado apenas um estudo 
cujo interesse se assemelha ao nosso, no entanto, 
restringe a busca ao período de 2011 a 2015 e 
não tem como foco a OP no ensino médio (Ambiel, 
Campos & Campos, 2017). Desta forma, o presente 
estudo objetivou realizar uma revisão sistemática, 
com base na produção do conhecimento acerca da 
orientação profissional no ensino médio na psicolo-
gia brasileira.
 

Método

Para iniciarmos a busca nas bases de dados não 
especificamos o período em que os artigos foram 

publicados, minimizando a possibilidade de excluir 
estudos relevantes que tenham sido publicados até 
outubro de 2017, quando a busca foi realizada. 
Apesar de registrarmos o idioma com o qual o ar-
tigo foi escrito, não o adotamos como critério. As 
bases de dados escolhidas para esta revisão siste-
mática foram: LILACS (Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde), Index Psi, SciELO 
(Scientific Eletronic Library Online), PePSIC e PsycIN-
FO. Durante a busca utilizamos termos com opera-
dores booleanos, sendo que na LILACS, Index Psi, 
SciELO e PePSIC admitimos os termos “orientação 
profissional AND ensino médio”. Já na PsycINFO, 
utilizamos os seguintes termos “(professional orien-
tation AND high school) AND (Brazil OR Brazilian 
OR portuguese)”. 

Os critérios de inclusão para que o artigo fizesse 
parte da revisão sistemática, se resumiram nos se-
guintes: 1) ter como tema principal a orientação 
profissional e o ensino médio e; 2) ter relação com 
a psicologia brasileira. O título, o resumo e as pa-
lavras-chave dos artigos foram analisados. Além 
disso, consideramos o nome e propósito das revis-
tas, sendo incluídos todos os estudos publicados em 
periódicos brasileiros de Psicologia, ou naqueles em 
que a Psicologia fosse considerada uma das áreas 
de publicação. Dessa forma atendemos aos critérios 
de inclusão. Excluímos os estudos cujo texto comple-
to não estivesse disponível na internet. Além disso, 
também excluímos estudos duplicados entre as ba-
ses pesquisadas.

Foi realizada a leitura dos resumos e dependendo 
da escassez de informações lemos outras partes dos 
artigos como, por exemplo, o método e os resulta-
dos. Consideramos o tema do estudo, a natureza 
do estudo (empírico ou teórico), o método, o ano de 
publicação, o periódico, os autores e os resultados 
obtidos, que foram organizados em uma planilha 
(ver Quadro).
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Resultados

Para a análise dos resultados tomamos como base o 
ano de publicação dos artigos, os periódicos onde 
foram publicados e a natureza dos estudos, incluin-
do aspectos metodológicos e temas tratados. No 
início obtivemos 57 artigos (LILACS: 01, Index Psi 
Periódicos Técnico-Científicos: 09, SciELO: 34, PeP-
SIC: 04, PsycINFO:09). Ao aplicarmos os critérios na 
primeira triagem, excluímos 02 estudos duplicados 
entre as bases. Desse modo restaram 55 artigos, 
dos quais 25 não atenderam aos critérios de inclu-
são e 01 atendeu aos critérios de exclusão. Foram 
incluídos na análise principal os 29 artigos restan-

tes. Dessa forma, obtivemos um banco final constitu-
ído por 29 artigos.

Mesmo não excluindo estudos relevantes durante a 
busca, que contou com todas as publicações acerca 
do tema publicadas até outubro de 2017, ocorreu 
uma incidência maior de trabalhos publicados nas 
últimas duas décadas (ver Gráfico). Os anos que 
apresentaram maior índice de publicações foram 
2003, 2009 e 2011, com 07, 04 e 04 artigos pu-
blicados respectivamente. Já entre os anos de 2013 
e 2016 não foram observadas publicações acerca 
do tema nas bases de dados pesquisadas.

Gráfico. Número de artigos publicados por ano.

As 11 revistas diferentes, nas quais os 29 artigos 
foram publicados, são editadas no Brasil em por-
tuguês brasileiro. Em 07 periódicos tivemos apenas 
um artigo publicado sobre o tema. A revista que 
mais se destacou foi a Revista Brasileira de Orien-
tação Profissional com 12 publicações, seguida das 
revistas Psico-USF, Psicologia, Ciência e Profissão 

e Estudos de Psicologia (Campinas) com 06, 02 e 
02 artigos publicados respectivamente. A primeira 
revista é direcionada para a temática pesquisada 
(ver Tabela). Essa característica pode ajudar a ex-
plicar o elevado número de artigos sobre orienta-
ção profissional publicados por ela.
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Em relação à classificação das revistas no Qualis Pe-
riódicos da última avaliação quadrienal da Capes, 
72,7% das revistas foram classificadas no estrato A, 
sendo 05 delas A2 e 03 delas A1. Enquanto 27,3% 
das revistas foram classificadas no estrato B, sendo 
03 delas B1.

Quanto à natureza dos estudos, 04 são teóricos e 
25 são empíricos. A Psicologia Positiva e as teorias 
sociocognitiva e comunitária, em uma ampla varie-
dade de vertentes, foram as bases teóricas mais 
utilizadas. O tema mais frequente nos artigos em-
píricos foi o uso de escalas como: Escala de Ma-
turidade para Escolha Profissional- EMEP; Escala 
de Aconselhamento Profissional –EAP; e Escala de 
Atribuição e Eficácia para Atividades Ocupacionais 
– EAAOC, que visam  mensurar a relação dos fa-
tores avaliados  com a orientação profissional. Em 
12 desses estudos empíricos, ou seja, em 48% foi 
utilizado o método quantitativo com procedimentos 
experimentais. Em 06 estudos foi utilizado o método 

qualitativo com recortes transversais, o que equivale 
a 24%. Outros 07 estudos utilizaram o método mis-
to com procedimentos experimentais, ou seja, 28% 
deles. Quando consideradas as descrições de parti-
cipantes, instrumentos e procedimentos utilizados, os 
25 artigos empíricos analisados apresentaram in-
formações metodológicas completas, contando com 
participantes de ambos os sexos, sendo o sexo fe-
minino o mais prevalente. Os outros 04 artigos são 
teóricos e possuem uma metodologia própria.

As escalas, como instrumentos, foram predominan-
tes nos estudos empíricos, estando presente em 14 
deles, sendo 14 estudos do tipo quantitativo e 02 
estudos do tipo misto. Os questionários estiveram 
presentes em 12 estudos empíricos, sendo 04 estu-
dos do tipo quantitativo, 03 estudos do tipo quali-
tativo e 05 estudos do tipo misto. Grande parte dos 
questionários foi produzida especificamente para 
as pesquisas nas quais foram utilizados. As escalas, 
por sua vez, ou já eram validadas ou foram adap-

Tabela. Número de Artigos Publicados por Revista, com Avaliação segundo o Qualis Periódicos da Capes entre parênteses.
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tadas de outros estudos. A Escala de Maturidade 
para Escolha Profissional foi a mais aplicada, estan-
do presente em quatro estudos (Neiva et. al., 2005). 

Quanto ao recorte, todos os estudos empíricos qua-
litativos adotaram recortes transversais. Tendo em 
vista, segundo (Richardson, 1999), que os dados 
foram coletados em um ponto no tempo, com base 
em uma amostra selecionada para descrever uma 
população em um determinado momento.

Ainda em relação ao método, em 64% dos estudos 
empíricos, ou seja, em 16 artigos as pesquisas foram 
realizadas com adolescentes, e em 16%, ou seja, 
em 04 deles, os participantes eram adultos. 

A temática orientação profissional relacionada ao 
ensino médio esteve presente em 23,91% dos arti-
gos pesquisados. Diferentes autores vêm discutindo 
o papel e as falhas da escola junto ao ensino mé-
dio e concordam que a preocupação central com a 
aprovação no vestibular tem empobrecido o estí-
mulo ao comportamento exploratório vocacional e 
ao desenvolvimento de projetos profissionais entre 
os jovens, o que os leva a fazer escolhas pautadas 
basicamente na fantasia e em estereótipos (Barda-
gi, Lassance & Paradiso, 2003; D’avila & Soares, 
2003). 

Em 03 estudos contamos com o conceito de matu-
ridade profissional relacionado à escolha profis-
sional. Neiva (1998, 1999) partindo das ideias de 
Super (1973), Super e Thompson (1979) e Crites 
(1978), interessou-se por estudar, especificamente, 
a noção de maturidade para a escolha profissio-
nal. Para esta autora, a maturidade para a escolha 
profissional corresponde a um conjunto de atitudes 
e conhecimentos que o indivíduo deve adquirir, a 
fim de elaborar uma escolha profissional madura e 
consciente. De acordo com esta autora, a maturi-
dade para a escolha profissional é composta por 
duas dimensões: atitude e conhecimento. A dimen-
são atitude é dividida em três subdimensões: a) De-
terminação para a escolha, que se refere a quanto 
o indivíduo está definido e seguro com relação à 
escolha profissional; b) Responsabilidade para a es-
colha profissional, que se refere a quanto o sujeito 
está engajado no processo de escolha profissional 
e empreende ações para tomar esta decisão; e c) 
Independência, que se refere a quanto o indivíduo 

processa esta decisão de forma independente, sem 
influência de outras pessoas (familiares, professo-
res, amigos, mídia etc). A dimensão conhecimento é 
dividida em duas subdimensões: a) Autoconhecimen-
to, que se refere ao conhecimento que o indivíduo 
possui sobre vários aspectos de si mesmo e que são 
importantes para a escolha profissional, dentre eles: 
interesses, habilidades e valores; e b) Conhecimento 
da Realidade Educativa e Socioprofissional, que se 
refere ao conhecimento que o sujeito tem das insti-
tuições educativas, das profissões, do mercado de 
trabalho etc.

Dos 04 artigos teóricos analisados, 01 deles é bem 
atual e fez uma análise da produção científica bra-
sileira em Orientação Profissional (Ambiel, et al 
2017). O artigo se propôs a avaliar a produção 
científica brasileira na área da orientação profissio-
nal de 2011 a 2015, dando prosseguimento ao tra-
balho realizado previamente por Noronha e Ambiel 
(2006) e por Aguiar e Conceição (2012). Segundo 
o apanhado realizado pelos autores, a continuida-
de se faz presente nas pesquisas na área de OP. 
Alguns fatores devem ser considerados: 1) existe 
uma tendência, mesmo que ínfima, de redução do 
número de estudos atuais sobre OP; 2) as publica-
ções de abrangência teórica estão reduzidas desde 
o último levantamento feito pelos referidos autores; 
3) estudos envolvendo a qualidade das técnicas em-
pregadas, também foram reduzidas; 4) os estudan-
tes de ensino médio e universitários continuam sendo 
os sujeitos mais presentes nos estudos.

Segundo Aguiar e Conceição (2012) existem espa-
ços que precisam ser preenchidos, a nível de pes-
quisa nacional, com a temática OP, e a forma de se 
fazer isso é ampliando os estudos que abordem po-
pulações variadas, submetendo os serviços de OP 
a avaliações de eficácia, e promovendo políticas 
públicas para OP. 

Portanto, o primeiro passo para o novo rumo a ser 
dado para pesquisa em OP no Brasil é considerar 
novas teorias e paradigmas (Savickas et. al., 2009); 
o segundo é abordar o empreendedorismo como 
opção de carreira profissional, como sugere Cam-
pos, Abbad, Ferreira e Negreiros (2014). 

Wright, Silva e Spers (2010) fazem uma projeção, 
que o empreendedorismo terá uma participação no 
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mercado de trabalho em 2020 em torno de 17% 
da população economicamente ativa.

Watson e McMahon (2015) sugerem que os pesqui-
sadores da área de OP estudem as modalidades 
descritas acima, para viabilizar técnicas que pos-
sam ser credibilizadas e postas em prática.

Com essas provocações baseadas no estudo de Am-
biel, et al (2017), espera-se que a ciência evolua 
no sentido de preencher os espaços existentes neste 
campo do conhecimento, identificando novas popu-
lações de risco, além de promover o desenvolvimen-
to de novas carreiras que tendem a surgir com a 
expansão da tecnologia.

Conclusão

Tendo como objetivo analisar os estudos que a Psi-
cologia brasileira tem publicado sobre orientação 
profissional e ensino médio no país, realizamos esta 
revisão sistemática. Durante a busca, percebemos 
que as revistas que mais publicaram artigos sobre 
OP e ensino médio foram aquelas nas quais a OP é 
tema central de suas publicações. Além disso, obser-
vamos que, nos últimos anos, as publicações envol-
vendo o assunto têm diminuído consideravelmente se 
comparadas à década passada. O potencial que 
a psicologia possui, como ciência que estuda vários 
processos, capacita-a para o desenvolvimento de 
pesquisas para compreensão do objeto desta re-
visão.

Vale ressaltar que a OP é uma área pouco explo-
rada no país, principalmente no momento atual em 
que vivenciamos a mudança para nova proposta 
de ensino médio, quando as escolhas determinarão, 
com maior antecedência, o rumo que o estudante 
dará à sua vida acadêmica e profissional.

De acordo com a Lei nº 13.415/2017, o currículo 
do ensino médio será composto pela Base Nacional 
Comum Curricular e por itinerários formativos, que 
deverão ser organizados por meio da oferta de di-
ferentes arranjos curriculares, conforme a relevância 
para o contexto local e a possibilidade dos sistemas 

de ensino a saber: linguagens e suas tecnologias; 
matemática e suas tecnologias; ciências da nature-
za e suas tecnologias; e ciências humanas e sociais 
aplicadas. Tais itinerários irão atender à multipli-
cidade de interesses dos estudantes, o aprofunda-
mento acadêmico e a formação técnica profissional. 
Por isso, a importância de termos programas de 
orientação profissional voltados às novas demandas 
dos estudantes do ensino médio, de modo a ampliar 
suas possibilidades de escolhas profissionais.

Com a não inclusão de teses, dissertações e livros, 
surgiram algumas limitações ao realizar essa revi-
são, já que ela ficou restrita aos artigos científicos 
e alguns estudos estavam apoiados em teses, dis-
sertações e livros. Os descritores utilizados podem 
não ter abrangido outros trabalhos. Tais limites não 
comprometem a importância da revisão ou os re-
sultados da mesma. Ao identificar a forma como a 
Psicologia Brasileira tem investigado a temática da 
OP no ensino médio, as autoras esperam contribuir 
com aqueles que pretendem pesquisar acerca deste 
tema.

Conflitos de interesses

 
Nenhum conflito financeiro, legal ou político envolvendo terceiros 
(governo, empresas e fundações privadas, etc.) foi declarado para 
nenhum aspecto do trabalho submetido (incluindo mas não limitando-
se a subvenções e financiamentos, conselho consultivo, desenho de 
estudo, preparação de manuscrito, análise estatística, etc).
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